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Anual ••••••• Cr $�O,ijO liberdade da imprensa gau-
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"
' DR. JOAO DE OfUVlElRA , r:

Semestral ••••• c- $10,00

I dia, expressou-se da seguin-
Co Pcst�!, 34 * FOllle, 86 24 de Outubrro de 1943, ' I N Li m e r o ., 9 3 Avu!so •••••• " Cr $0,11.1) �e maneira? <Sou. fiador da'
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uma colaboração amena, sem
ataques possoais. Desejo
e quero a colaboração da
imprensa nos problemas da
administração, mostrando
ela os males e inconvenien­

tes. que merecem ser sana- .

dos, para o bem da comuní­
dade e do propr.o governo.
E, se assim fizer, cu agra­
decerei a sua obra, E no

dia em que voltar a censura

á imprensa - podeis dizer
- pedirei ímedíatamente
minha demissão, Compre­
endo a necessidade da coo­

peração do jornal na gran­
de tarefa politico-social. As­
sim também deixarei meu

cargo se um dia o governo
se desviar da orientação que
traçamos e que foi exoosta
no meu discurso,

-

���������03 Abriraltl togo- contra
Rommel tenT.d.ilará lua icar-",·ora

.

-dos pa,!a�ios do
reir� na lugo_'slavi� ·Vaticano·

,

ESCRfTORIO fM M��mMiõi�����Wãíiiiiiiiiiiii_

L.;.:.��:..:.:.:.:��:;:_....:b=IX=«=a.:..N.:.:lX� i Ofensiva japon.esa ·na Judia
�=��MW"''''�� I LONDRES, 20 CU. P) - A emissora de

Jh t J, , ""ri' t J'"
I TOqUIO mformou que os japoneses lançaram nova
lofensiva na Birmania e aproximam-se da fron-'
teira da I ndia.

o aspect�. estratégico, . todas através do Atlantico, De
as ,ações que se travam fato e5sas movas táti�as)
contra o Eixo. Contudo, 2. foram 'adotadas, mas nã0. ti­
Batalha do Atlantico é a veram êxito. Ao contrario,
que nos preocupa de forma redundaram em grandes
mais direta, pois dela parti- desastres. As tais matilhas
cipamos com as nOSsas for- de cU-hoats », a que se re­

ças aero-nevais, feria, a propaganda alemã,
Falando agora pelo radio sofreram graves perdas. No­

de Berlim; o almirante Doe- venta dessas unidades foram
nitz anunciou que estava destruü;las em três mêses,
sendo intensificada a cam- segundo afirmou recente­

panha submarina e WI� no .. mente o sr, Churchill. Es­
vas armas seriam emprega- I

ses impressi.onantes desastres
das contra a navegação alia- determinaram uma especie
da, Já estamos habituados de tregua na Batalha do
a ,esse- gênero de ameaças, Atlantico, que já foi rem!­

Desde o começo da guerra ciada há três semanas. Se­
que o antecessor ,do atual gúndo o coronel Knox acaba
comandante da frota germa- de declarar, em San Juan,
nica prometia liquidar' ra- no Porto Rico, ao regressar
pidamente a Inglaterra, Nes- àe sua viagem á Europa, os

se sentido, o almirante Rea- submarinos ,germanicos voI­
der fe,z reiteradas e solene� taram a luta, «armados de
declarações, Por fim, dian- novos engenhos:t, Isso sig­
te do seu fracasso, Hitler o nifjca que a batalha prosse­
demitiu, Ao assumir o pos- gUirá, com alternativas, até'
to, no fim do ano passado, o fim da guerra, O secre­

Doenitz, após o vitorioso tario da Marinha norte-ame­

desembarque aliado no norte ricana teve, aind�, expres­
da Africa, afirmou que ado- sões muito elogiosas )Daraas
tarja novas tátitas e que nossas forças eero-navais,
impediria o transporre do que tomam p&rte na luta
ç X � r c i t. '" norte·aro�riQ�nÇ) cgn�fa Q$ CQr$fU1QS alemães.

.
. � i�

. "

Afim de fazer um estagio
na escola de Infantaria de
Fort Benirrg, Estado .da
Georgia, nos Estados Uni­
dos da América do Norte,
seguiu na manhã de domin­
go ultimo para aquele país
em avião militar, uma tur­

ma de doze oficiais do nos­

so Exército, sob a chefiá
do major Zacarias Miller.
São eles os capitães Renato
Aragão, Haeckel de Abreu,
Floriano Peixoto Correia,
Valporto Sá, Valter de Me­
nezes Pais, Alvaro Alves
Santos, Reis Neto e Malvino
Reis e os tenentes Sila Sei­
xas, Rosalvo Jansen e Hum­
berto Avelar,

ítJer e selJa; /flene--I
raís estabelece!1'J U'ln'

pJano sete pontos I

Abolido () limite de idade de, recrutamento de h6.mens
para o trahalho e estabelecido 8 serviço obrigatorio, para

as mll�herf.'s de 15 a 55 ases

NOVA YORK (U, P) - O Bureau de Informa­
ções de Guerra deu a público uma noticia estampada
pelo jornal sueco c Aftontidiningen », segundo a qual 'as

autoridades nazistas, depois de uma conferencia com

Hitler em seu Quartel . General do Leste, aprovaram o

seguinte e plano sensacional»:
I) Abolição' de todos os limites de idade no recru-

tamento dos varões para o trabalho;
,

2) Serviço obrigatorio para todas �as mulheres
entre 15 e 55 imos;

3) Utilização de «operarias de suma 'confiança nas

zonas .expostas aos ataques aereos>;

4) Utílização dos operarias estrangeiros unicamen­

te nas zonas onde' possam ser vigiados pela policia;
5) Criação de destacamentos anti-aéreos especiais

dentro das tropas de assalto, sob a direção de Himmler,
mesmo em choque com o parecer da <Laftwaff'e>:

6) Exigir o maior esforço passivei no sentido de

subministrar tripulantes e materiais aos submersíveis. e

7) Alojamentos para as vitimas dos ataques aereos

«mediante a desocupação dos sotãos das casas e man-

A e'nJr�da de, Chi·" rendo as vivendas coletivas, no após guerra, sob disci-

i «.lI plina de quartel>.

neses nos Estados'�������-�.�����'_.

Unidos

RIQ, (A. N.) - De acor­

do com as declarações feires
pelo sr. Genesío Pacheco, do
-Instituto de Manguinhos, c

Brasil está fornecendo á:
Noções Unidas . grandes
quantidades de medicamen,
teso

Salientou, ainda, que 8.
indústria Iarrnaceutica é,
em nosso .país, de grande
importancia.

---,..=-...._

SRS. COrvIERCIANTES ! FAÇAM
SEUS IMPRESSOS NA TIPOCRA­

FIA DO «CORREIO DO SUL»,R�osevelt solicita ao 'Coo­
gi"esso a derrogação das
leis que a

.

estabelec�ram

\VASHINGTO:: (U,. P.)
- O presidente Roosevelt'
remeteu ao Congresso umv

mensagem na qual solicita &

derrogação das leis que im­
pedem a entrada de chine­
ses nos Estados Unidos, poi�
julga conveniente <corrigi!
um . erro historico e silencial
tergiversada propaganda ja­
ponêsa;). A mensagem é
acompanhada de,um pl'ojetc

,

de lei em virtude da qual é
permitiqa ii entrada. de 105
chineses por ano e se auto
riza ás pessoas dessa nacio­
nalidade residentes nos Es­
tados Unidos a adotar a ci­
dadania norte-americana,
Diz Roosevelt, em sua men'

sagem,que a Chinac tão pron­
to quanto possivel terâ um�

substancial ajuda, Auxiliü
este que nso só revestir-se-á
na forma de armas e abas�e·
cimentos, como tambem no

cumprimento de planos, já
traçados,. para uma eficaz
ação ofensiva, Nós e nossos

aliados-acrescenta - orien
taremos nossas forças para
o coração do Japão. Elas
terão Um poderio cada vez

maior até que o inimigo co­

mum tenha sido desalojado
do �ólo chinês).

ARGEL, 20 (R), - O rádio iugoslavo livre, ao co

mentar certas ameaças, disse: "Rommel não triunfará
onde seus predecessores fracassaram, Rommel te.rmina­

r.á sua carreií8 na Iugoslavia:o,
,

Os circulos iugoslavos oficiais, em um· relatório so­

bre as seis semanàs da ofensiva dos patriotas., baseado
nos comunicados de seu quartel general, dizem que os

alemães tiveram de oito mil a dez mil mortos e feridos

�raves.
.

Ademais, os guerrilheiros conquIstaram de vin­

�e a' trinta cidades importantes e mais de duas mil aI­
Jéias ,e arruados.

As baixas dos patriotas se calcuiam entre 14.000e.",
16 000 homens, entre mortos e feridos, Quanto ás ope­
rações bélicas, informa-se que 'tropas do segundo corpo
do exército patriota ocuparam a cidade de Andrijeyic,
em Monte-negro,

.

Na Eslovênia se estão realizando, com êxito, vasc

tas operações éntre a antiga fronteira au:;triacã e o rio

Sava, onde os patr)otas conquistaram várias colinas im­

portantes, A luta é particularmente intensa pela ,posse
do viaduto de Sveniko, sare o rio Sava,

.

Sendo o Brasil um país
beligerante, filiado ao bleco
das Nações Unidas, interes­
sam-nos muito de pertO, sob

Melitopol, base estratégica
de grande v�lor

'3
'

Melitopol é' uma das tjpiCa� pe.quenas cidades do
$ul da Russia que tem normalmente uma população de
50 mil homens. mas, do ponto de vista militar é uma

base estratégica de muito valor, Por ela, passa além da
estrada de ferro da Criméia, outra rede ferroviaria e é
mesmo Melitopol a ultima estação importante da estrada
que cruza o Istimo de Perekop, o qual une a Peninsula
da' Criméia ao Continente. Em tempos passados, Meli�
topaI tinha farça pelas suas excelentes gra'njas, que ro­

deiam a cidade, e pelas suas moendas de trigo.
Os alemães compreendem ml�ito bem o valor de

Melitopol, t;mto como base militar estratégica, como

centro de operações economicas. Tem nela os nazistas
armazenado todo o trigo confiscado por numerosos agen-'
tes que trabalham neste mister sob a chefia do Comissa-,
rio EspeCial do Reich para a provincia, o famoso Jorge
Heinisch, Há poucos dias,' Heinisch partiu em "tournée·'
de inspeção afim de explicar a situação aos :-:eus agentes
espalhados, mas caiu prisioneiro de uma patrulha russa.

Agora é ele que compreende a situação bem melhor.
Todos os edificios de valor dEI cidade fQr@1ll feitos

eil'plodir p�lt;,) alemiles.
, ,

a sintonIas de que a rgetltilla
se decidirá, :tinalrne�te,

contra o eixo
Ha sintomas - e sintomas \ Castillo em colocar o seul que

o fáto alcançou -naque­

expressivos, de que o povo país contra os anseios dos le país, sobretudo nos meios

argentino já se saturou da seus proprios cidadãos - populares, deixando perce­

politicá neutral .instlruida deixando mesmo de cumprir ber que o assunto poderia
por Castillo e continuada as recomendações. que os tornar-se o ponto de parti­
até agora pelo general Ra- representantes portenhos,.o da para uma formal mu­

mirez. As rnanífestsções sr. Guinasu á frente, apro- dança da atitude interna­

contra o Nazismo ,6 o, Iacis- varam na reunião dos Chan- cional do governo do gene­

mo, rompendo inesperada- celeres. ral Ramirez. A circunstan­

mente nos editor iais de -La Dando-se o caso de ser cia de �La Nacion � e � La

Prensa � e <La Nacion>, de agora a imprensa da republi- Prensa', inesperadamente,
maneira direta .e

'

veemente, ca irmã quem argumenta quebrarem a discreção com

são de molde'
.

a fazer crer desse modo - e mais: quem que vinham tecendo cornen­

que a Casa Rosada não re- reconhece os tremendos ma- tarios em torno da guerra
tardará por muito tempo a IldiCiOS causados pela neutra- mundial, e abrirem baterias � 1I1n1oa- (�

d I I d d
' .-1 E Juz á ..tS.1_t9 ua-se, ,:llSaS

rutura oe re ações com as

I
i a e argentina; tanto a ue-. contra o ixo, cone uz a im-

118çÕeS do Eixo.· ' fesa de Continente como a pressão que' a mudança men-

V ..
própria estabilidade interna clonada se verlficarâ em pra-

arras vezes perguntamos da nação - só se pode con- zo curto,
'

das nossas colunas que van- cluir que as ultimas amarras Não sendo sinão isso

tagen�, de
. or?�n1' mor�l. que ainda prendem a patria mesmo ó que esperam todos

material ou politica, poder�a de San Martin a HItler e 05 povos da America - o
encontrar

_

o g o ver, n o ce I asseclas - serão cortadas povo argentino inclusive -

Buenos Aires n��a ,

línha d.e I brevemente, extinguindo-se o que se pode mais firme­

c�nduta c�mtr�na a9 t�adl- de vez o perigoso foco de mente acentuar é que a Ar­
çoes, aos Ide�l? e aos inte- alta espionagem da Alemanhá gemina está em vias de dei­
resses argentinos. Rec:Jn?e- e do Japão no Novo Mun- xar de ser o' calcanhar de
cemos sempre, sem duvida do Aquiles da segurança con- Dettl3r3«"ões do'nenhuma, o carater inteira-I

'

tinental.
�

mente democratico da for- ... * '" novo embaix.ador

md'aal_çãOrePdoulnitdico�' aqrgCentinxat' e El«Há poucos, dias o iornal ;al!l1tlIllU!lllllilllliIHmlillmi'll6lililiUil�11I!1I a�nericano em
" '" i:.I li:: ra. �

1 Mundo» num comenta-
nhassemos, -, como àliás rio sobre o'afundamento do V ., dOI' .

Moscou
toda a America. extranhou, I.: Itapagé�. deixava mais do amue. e Iv�:sra .

.

a teimosia do sr, Ramon que patente a indignação .,.J; LONDRES (United Press)
Devido a um 'i:lescuido nas - O novo embaixador nor-

������������!IlIICIiJI!iIO��·�JW�"�_�"�"�·�'''''''''''��_�� oficinas impressoras do cCor- tesamericano na Russià, sr.

reio do Sul>, extraviou-se Averil Harrimj,m, declarou
os originais da cronica «Re- numa entrevista aos jorna­
dençã,o do Ar�p�as�, da listas I:ser evidente, á me­

autorIa do um ç['SltarIO Va- dida que as operações aUa-
, miré de Oliveira, membro das se aproximam da Ate­
da Secretaria de '- Et,tdélo:s rrV.l.rl'ha, partiudQ l.e cliferen- ...

Ecbnomicos dq União Na- tes pontos, ter chegado o
cional de Estudantes (UNE) momento oportuno 'para uma
e do diretorio Academico co!aboração militar mais ín-

-MADRID (U, P,) _ O correspondente em Roma do
da Faculdade de Economia tima entre os Estados Uni­

«Muêncher Neue Nachtichten» informou que soldados ale-
e Finanças do Rio Janeiro. dos. a Inglaterra e a URSS».

mães respon'iaveis pe:a guarda da Santa sê, abriram fogo
A reférida cronica, lida Assinalou a sua grande ad­

contra um dos palacios do Vaticano, ao notar que urna luz
na Radio Sodedade Guana-I miniração pelo Exército rus�

acendia e apsgava em intervalos regulares. Segundo o
bara, P. R, C. 8, - em sua 50, bem como a sua grande

jornalista, a atitude dos soldadós teutos foi tomada em
transmissão de sábado, 91 confii;loça cem que os pro-

vista de que �uspeitaram de se estar transmitindo
' do corrente, as 19 horas"1 blemas do após gu�i'fa serão

mensagem secreta,
)Jma ,- será em breve public,a�� I resolvidos livre e j ustamen-

nesta folha, de vez que Ja

I
te" Referindo-se ás rela-

�����������Bi foi soliCita.da .

a remessa de ções anglo-norte· americanas,
noves ongmalS. declarou: �Estamos Í3zendo

Ha uma casa vaga
para alugar. Tres quar­
tos" sala de jantar, co­

sinha, dispensa, banhei ...
ro completo e tanque
para lavar.

Informações n e s t ã
redação. Aluguer 150$.'

a guerra como um só país.
Nossas tropas luta n ombro
a ombro e nossos recursos

estão unidos numa empresaI.
te�a�n prese�n
CORREiO DO SUL

As pálavras do coronel
Knox, alem da satisfaça-.o ��
que nos causam. devem ser-. '.1�ao
vir de estimufo, afim de que . fIl «9

J'-o nosso esforço bélico seja I.elros no apao
redobrado, Só assim

ven-,
.

ceremos .os nossos cruéis ini- RIO, 20 - Foi di:vulgada a noticia da existencia
migas, que travam, nesta no. Japão de varias brasileiros, O despacho te!egrafico
parte do Atlantico, uma adiantava' que est.es estavam sendo permutados, na India

guerra de u
. .' portuguesa, por JaponeSES, A reportagem de cO Globo»

p ra pIrataria ri 'h . .. .

"

. ,.

' procuran_o apurar o que ,aVia a respeIto, fOI mformada,
com�,�tn�a ha d;8s ocorreu em fontes autorizadas do Itama,l'qtí, que não mA.is existe
no et-,\sodlo, do allmdamento qualquer compatriota nosso naquele país" com exceção
do «Itapage». de uma irmã de caridade, de origem cearense,

Portugal· e Espanha I Tropas suicidas
não entrarão n.a

, MOSCOU. 20 (R) - Ba-

.ue�'!W&a'
talhões de «SS:. n<lzistas,

e .& .ti usad?s na frente Dnieper.
,

I cont�nuam a �ontra-atacar
1

de forma fanatlca - diz um
L SBOA, 20 (R) -. O«Diario da Manhã< despacho militar - e pro·

orgão semi-oficial, deClarou que a Espanha foi cu,raf!l executar a ordem de

previamente consultada sobre a concessão dos HItler �e «resis�r. a todo

Açores a Inglaterra: E acrescentou: _ « A Grã- cbLlsto, da expaosao das ca·

B h "

d
eças e ponte ru�sas>

.

retan a esta �cor e em que a peninsl:l�a ibe� �_JIII"_Q_' _
nca conserve-se n��tra�\ ' ��I�M �9�_��!�1 DQ SU'"

I
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Sant'Ana, na qualidade dl' .gualmente interrompida a

gerente exclusivo da Sociedade prescrição dos direitos de
-Valgo s Ltda., agente, neste ação e mora que cabem ao

Estado, da Empresa de N�i- requerente.
vegation «:Delmar s. Esta se- Requer, finalmente, que, A D, more upin, que imor- Coração, fervoroso no sen- I <ELA E ELE» é o ra-diada n.a Argentina e aque- cumprida e devolvida 3 pre- calízou o pseudônimo de timento, que soube amar e mance de Ceorze Sand OD-la em João Pessoa (Estreito), catória, e feitas as demais S

�

c: George and», possuiu a proclamar os direitos do de a paixão amorosa atingeda Comarca de São José, citações, se digne VExa, '

1ínsuperave trindade da rnu- amor acima de todos os ou- suas mais excelsas culminan­neste Estado, á Rua 14 de após as formalidades da lei,
. lher superior. tros direitos convencionais das. Uma emoção sem igualO Doutor Edgard Abreu I pelo escrivão, com prazo de [ulho n. b30. mandar entregar os presen- I I d

I A
. -

'f' ,. Beleza, que a fazia sedu- oeste mun o. nos penetra e possue aode Oliveira, Juiz de Di- 30 dias, publicado uma vez citaçao e para que I- tes autos ao' supucante, in- N d G.

d -l' d 'd f tora e prestou aos seus pés _

os romances e eo. rg.e passo que avançamos na
reito da Comarca da La- no «Diário Oficial do Esta- que interrompi a, nos ter- aepenoente e trasra o, a irr Sdi'

d I
-

d d ...1 d .-JOI·S zênios da época'. Cho- <ln a personagem p.rmcI: eitura destas páginas, pere-
guna, Estado de-Santa do» e duas no «Correio do mos a ei, a prescrição o e servir ae prova a inter J

�. I d '

direi .r - - di . -

d 01'11;>' 'Alfred de Musset. pa , o gr.an� e protl:lgomsta, e nemente jovens, nas quaisCatarina, em virtude da Sul» desta cidade, contan- ireito oe açao contra a rupçao a prescrtçao e, - .... "

S
.

I d V I T d d d Cérebro de artista, pode-
o amor,

_

se transverberam, sob umalei. do-se c prazo da primeira ocieoa e .

« a gr» .. .toa estarem os eve ores consti S c

b d ho d 1'· roso criador.' de romances
-

�,e nao 3?mamos, p.ara. aparente tieção rornantíca,publicaçõo, tudo conforme para a co rança e onora-: tu; os em mora. ermo:
1 b IFaz saber a· todos.. que o ' d dPI' que lhe ornam com o louro e qu.e v.v.ernos .....,.

exc amou os tur u entos amores de'A
o artigo 178 os. I. II. III rios medicas o r. au o em que. com copia para o: A

.

presente edital de .ciração C .

I E d f ) mertto da glória o nome re-
certa vez urore. Aurore Dupin com o excel-

e IV do referido Código. '
.arneiro. "

sup ementares, spera e c- �

Ad
.

di f"
. '1 � - Seja o amor como o bom so poeta lfred de' Musset.com o prazo e trrnta las, Requer, finalmente, que Tais serviços pro ISSIOnaI� rimemo e autuação. tu gente. \ d. -

d
.

d
.

L 12 d A

d Solou a pálida Lua, que ncs h. tra ução foi feita escl'll-para interrupçao e prescrr- se transcrevam esta no edi- foram presta os, na noite sgunav I: e agosto "

I"-' .

2" d bro d 9 ) J d OI visite cotidianamente e es- �u osamente por Abelardoçao virem, ou Interessar pos- tal, bem corno a inicial de de 22 para ) e outubro re 1 43 (a oão··e ioeira - �'_�-u«"",=;::;;��::'�"::'_::=::'=::;'
sa e dêle ciência tiverem, f 1942 e em varias dias se- Advg. reja conosco assim como (I Romero E uma cana sim-

A d d f
Is. e respectivos despa- calor vital está em nosse bólica do pintor j an Zcckque, por este, expe i o, a i- chos. guintes,

-

ao Comandante e (Estavam aplicadas e devi- \1. Sa. precisa de ser-
"-

d blidr, f d
" ..

d - sông_ue. I embeleza ainda mais êstexa o e pu ica o na rorma Termos em que, com có- outros nau ragcs o navro I camente inutiliza as, estam .

da lei, fica citado. pelo re- .

I argentino <Miramar>, da pilhas' estaduais no valo! viços graficos? Dê pre- Quem lê um romance de formoso livro, que veiu en-

.ferido prazo de trinta dias, pIa d��;��:nt�UPeemJ'���::-�:: Empresa de Navegation global de 5 cruzeiros, irclusi fer e n c i a á Tipografia George Sand, se nunca amou, riquecer o catalogo da Edí-
S V· t S nt na na O 1 di d I d de saúde.) C

-

d S I sente que, como um abisme tor a Vecchí, do Rio de J1ã-o r.
.

icen e a. a, Laguna, i-. de outubro ( e mar>, se la- a em -iugar ve uma e taxa e SáU' e. « orrero O U�'.
sua q.ualidade .de gerente de 1943 (a) João de Oliuei- incerto e não sabido da Re- lntimacão ao advogado. Trabalhos 'r á p i dos,

a seus pé'i. se abre o vazio neiro.
exclUSIVO da Socled�de <Val-

ra __ Advg.' publica Argentina. Rua 13 de Maio,3 - Nes
artísticos e executado

de sua vida.

go� Ltda., �sta sedla�a en; I' (Estavam aplicadas e de E foram prestados acha. ta. Fone 86. E considera-se um maldi-
joao Pessoa (Estreito), a vidarnente inutiiizadas eg. mado e por solicitação e Nesta petição' proferí ( por profissional com- to, um paria, porque ainda Uma biog!'afia que todosRua 14 de Julho ,630, Co-I tampilhas estaduais no va- incurncenc;a da Sociedade seguinte despacho: petente. não penetrou nesse encanta· os homem que em no�so
marca de Sao Jos: e, aqu.e-1Ior global de três cru�eiros, <Val�o. Ltda., pelo que Se - <Apres. hoje, A., OOIlll"

Prêçosmódicos e ma-
do e risonho éden, único pa- continente pensam alto eIe, presente�ente �m lugar inc:lusive taxa de saúde,) quer constitui-Ia em mora, requer. Marco o prazo de raiso dos human8s, que é o sentem fundo devem ler, é

mcerto e
_
nao. sab�d�, pela Intimação ao advogado: na qualidade de responsave\ trinta (30) dias para cum- terial novo. amor. « JUAREZ», de Héccor Pé-

m�errupçao do direito de Rua 13 de Maio n0. 3 civil pelos honorarios mé- primento e devolução d., fez Martíne::, cuja versão
açao do. dr. Paulo Carne1- Nesta. Fone 86. dicas do profissional oril em precatória, --��

vernácula acaba de merecer

f?, médico, re!iidénte nesta Nesta petição foi profe- I uizo. - Log. 13 - V II I - 943 os honras de uma 5egundaCidade, pa�a_ a co�r�nça de rido o seguinte despacho: I Requer, pois,. se digne V (a) E. A. Oliveira.' �����""ao"","'2��W�� edrção.
seus.honoran�s .me�lcosporl -«Nos autos respecti- Exa. mandar expedir carta I Fica, pois, pelo presente, n,o, u�.�;rf!iUP Dr .O�, IVE·�'IRP\ I'

Washington e Bolívarsão
servl_ços profiSSIOnaiS pres- vos, á conclusão. Lag. 1-, precataria citatoria ao Juizo com () prazo de trinta dias, U fi V � i� a lH Ú [ L I IH. 05 gritos de liberdade, ostados, tudo na forma de

x _ 943 (a) ,E. A. Ohveirà., d:. Dir:i,co da Comarca· �e citado ViCent;: Santana �u I emancipadores de um mun-
suas'petições e respectivos .Sendo os autos conclu- Sao Jo�t':, nela se transcle- Vlcent� Sant Ana, na qua- IPl"umvtUf( Vúblã(:() do que não quer mais tute-despachos constantes dos

sos a este Juizo, foi exara- vendo o in�eiro teôr da pre� lida�e ?i: geren�e exclusivo [ las, que detesta a posição deautos de interrupção de do o seguinte despacho. > sente petlçao, af Im de ser a!1 da SOCIedade (V�lgo» L;?� , I � ADVOGA no Civel e Comercio _ ACEITA colonia. que quer viver sua
prescnç&o e demais'forma- Expeça-se o edital de ci- Gltada, na pessoa de Vicente sediada em. )oao P�.:>50a � vida propria, plena, digna,lidades legais. caçã, na forma da .lei, pelo Santana ou Vicente Sant' (E�treitó), á Rua 14 de Ju- contratos, cobranças amigaveis e judiciais -

libérrima.
A t'

-

d fls 16 dos S d d \f I O d C d ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZpe Iça0 e,
," prazo de trinta dias,' Lag. ANa, a oC.le à. e < .a g.o» lho n°. 63 ,

.

a .omarca_e,
.

juárez é essa mesma von-tlv s t
'

do teo L d d d d '\
- quaisquer outros serviços atinentes

t
respec o au os e r I

1 -

x - 943 (a) E. Oiiveí, ta.,
_.

se Ia a

n.o.
Ist.nto São Jose; pe ,a lr1terrupça.o

l
laje de ser livre, feita car-

gUI'nte' d J'- P (E) "d á sua D
•.
rofissão

.

SE'.
ra.) e oao essoa -< strelto, e inteiros teores as petl- ne, é a afirm<;lção positiva,

«Exmo. Sr. Dr. Juiz de A petiçãü inicial da in- da aludida Comarca, á Rua ções nesta transcritas e res- ATENDE aos interessados no- seu eseritorio, categóríca, de que as ca-
Direito da Comarca. terrupção, apresentada a 14 de Julho n. 630, agente pectivos despachos, no prédio da redação da «Nova Era », á deias da antiga solidão não
O dr. Paulo Carneiro, por este juizo e existente a fls. da Empresa de Navegati0l! E: para que chegue ao seu i RUA 15 DE NOVEMBRO podem soldar-se.

seu advorrado, nos autos de 2 u�que 3 dos respectivos • Delmap, armadora do na- conhecimento e de todos a I 0a santissima trindade6>
. •

f d I' e. tambem, na ��ua residencia, á'
interrupção de prescrição de autos, tem o seguinte teôr: Via argentmo nau raga o quem íntei:essar possa, man-, americana J uárez é a tc:r-

ação requerida contra a So- <Exmo. Sr. Dr. juiz dt «Mlfl'lmap. dei expedir o presente edi- i
AVENiDA 7 DE SETEMBRO ceifa pessôa. Faz em e,,'.l.

ciedade � Valgo» Ltda., na Dirê'ito da Comarca. O dou-' Requer, outro ssim, seiatfJ tal, que serd afixado {:J. por-I TELEFONES 53 e 55 lhas o trono imperial q.le
pessôa de seu representante tor Paulo Caneiro, brasilei- cbservadas, na citação a ser ta dos auditórios, no lugar, a�soldadesca de Nàpoluo
Vicente Santana, ambos já ro, casildo, diretol�médico feita, as seguinte� formaii- do costume, e fxtr&ídas c&-I

.

RIO DO SUL $ant� Catêiuina erigia em s010 azteca! Iv-'-
qualificados, vem 'expôr e do Hospital desta cidade, dades legais ,Jrescritas pelo pias para �erem, junta aos

I çando-as na fogueira de seu

requerer a V, Exa. o se- na qual reside, vem pe:-an- Código do Proce.sso Civil e autos, publicado pur uma ����....'v.ia.""....'$...,Jj<..."'''w..,,,,, fervor republicano,
g,uinte: te �Exa., por 'seu advo. Comercial: vêz no •Diário oficial do Es- I J uárez abrigou a liberda-
Vicente Santana foi procu- gado infra-assinado, expôl l°. - Que a referida cita- tado» e-pOT. duas vezes no'

----

de e o México d�ntro de seu

rado pelo Oficial ·de Justiça e requerer o 5etuinte: ção seja feita na' pe-ssôa do sem��nâfioJocal '-'Correio 'do I coração ardento:: e de sua'
. de São José á Rua 14 de O doutor Pedro Moura gerente exdusivo da Socie- Sul., devendo tudo ser de- C4ft'turados nua-ero inteligência preclara. Sua
Juiho nO, 630, no Eftreito, Eerro, pr6curador de Vicen- dade "Valgo' LtdÇl .. Vicen- vidamente certificado pelo r

.

." vida inteira foi um constan-

por três vezes, sendo a pri- te San t a n a ou Vicente te Santana ou Vicente San'- es.:rivâo do feito, Dado e

JJ1"I;n�en�nJ'fUO� te a�ostolado de seus mag-
meira e a segunda no· dia

ISant'Ana, gerente exclusivo Ana, pelo oficiai encarrega- pa�sado nesta,cidade de La- "",&Y"'.N'.�1Ii91f � nos IdeaiS, e um perene Sé:[-

17 de setembro, respectiva- da Sociedade < Valgo:o Ltda" do da diligência, que pro- guna, sede da Comarca de
_

.' viço á pátria, grande, dign",
mente ás 10 e 12 horas, ob- com séde no distrito João cederá á leitura do manda'- igual nome, no E"tado de

JUIZ Dr FORA 21 F d l árbitro de seus destmo>.
tendo a informação de que o Pessôa (Estreito), da Comar. do, em voz clara e nítida, Santa Catarina, aos dôze

..

c, '--: . ?ram. agarra os- Mas Benito J uárez nm:jU

mesmc estava no Rio de ca de São José, á Rua 14 entregando-se-ihe' cóntra-fé: dias do mês de outubrú do pela polICia local quatro dos maiS perigosos ban- não só ao MéXiCO, çomo á
Janeiro, sem que lhe infor- de Julho na. 630, apresen- 2°. - Que o of ic'ia I ao ano mil novecentos e qua- doleiros existentes na Zona da �1ata. São eles:' humanidade inteira, e grano
massem mais nada. tou petição a'V. Exa., nos certificar a diligência, porte renta e três. Eu, Artido- Mario Alonso de Carvalho, ou «Lampeão da de foi a sua fé no porvir.

O Oficial avisou,
.

então, autos de arbitramento de por fé se c citando recebeu nio Ramos Fortes, ercrivão
ZO,na da Mata», João Cordeiro, tvlodestino Cus- Monroe pr�c1amou � dite,i-

aoS srs. Ediolstiga Fedríg e honorários médicos reque- a contra-fé e se exalOU ou vitaiício do Cível e anexos,
todio Pinto e Norival Gouveia. to d?s amenc�nos .

sobre o

Candriam, pessôas do escri- rido pelo dr. Paulo

carnei-l n.ão
quís exarar" a nota de que este datik'grafei e subs- contmente, Juarez aefendo-o

tório, que voltaria no dia ro, na qual impúgna as pre- ciente no mandado; I crevo. (a) Edgard Abreu de de armas na' mão. E o c,-
seguinte, 18, ás 10 horas, catórias para o juizo de Di- 3°. Se não fôr encontrado Oliveira, juiz de Direito,

_i ......_,"�................
carmento sofndo pelo I-L,b:i-

para efetuar a citação com. leito da Comarca de Sãolna eede,do seu.estab:leci-l' Confere com o original
lId....L*'>04_**************· ....... ..L. ,burgo que se píOclamidi'a

hora certf.\. o que efetiva- José. E as impúgna sob as menta, a Rua 14 c;le Julho afixado. ,..,.- � ..,.....«" imperador do�México,apol&n.
mente aconteceu, alegações de que os oficiais' n°. 630' no Estreito, requer LegL na, data supra., *

I
*' do-se nas b8iunc:tas franr.:-

Assim que, no dia imedia- de justiça, designados pélfa sei3 a citaç�o feita com ho- (a) Artidonio R. Fortes, es- -1C rreio S * sas, fez que outros pflnCt�J,:s .

to, ás 10 horas, voltando citar a drefeffida Sociedade, (a cmele·toBn'ovodltl'·aanedmO °hoofalscl'�II, crivãoC'ertt'da-o i<
. lif: europeus á caça di:: cetl (s

ao mesmo local, realizou a usaram e alsidadG e má no .,! '

, r �
-

iC -�--.,...,.._"""""--...."..._...."."

Jf. não mais pensassem em l'�')-

diligênCia e entregou con- te. ferentes,á procurado citando, Certifico que nesta data
.H'

.

-.4._ tê-los em pgí::'e5 (':'nJt.: .8
tra-fé aos referidos senho- , Nunca estiveram, - di:;; para, de p o i s, cientificar afixei á porta dos auditorios, --,... JORNAL NOTICIOSO E INDEPENDENTE ""{" aventura 'monárquicd ler"

les, que passaram o com· êle, - na séde da mesma, qwJ!quer pessôa da familia no lugar do co�tllme, o ari· � . *' minaria facilmente de CO:il;JS

petente recibo, como se vê á Rua 14 de Julho 630, em ou, á f<:.Ica, qualquer pessôa ginal do presente edital, ic Direção: Dr. João de Oliveira *" oBra um muro.

à fls. 11 ver�o. João Pessoa (Estreito), per- do escritório á dita rua e!�xtraindo ás competentes.. *
'

Juárez é hoje figura ele
Acontece, porém, que a to da POl)te Hercilio Luz, número ou, se o escritório copias e remetendo-as ao

• == �()[2l?iEB() I)() $UL == *' projeç;io universal e está C,:I­

fls. 12 verso, encontra-se a onde ha um letreiro enorme, estiver fechado, qualquer vi- «Diário Oficial do Estado>
lIi! .

'oL talog8do entre os granoçS
seguinte certidão. com o nome da Sociedade e zinho, de que, no dia ime- e ao semana rio <Correio do .. E' o semanario de mdior circulação em Sdnta Catarina"'" condutores de povos. Sua

c: - Certifico que deixei onde se encontra diariamen- diato, voltará á hora certa SLJl� para as de�idas publi- � .

�. . * vida exemplar, exuberante
de comunicar a Vicente te o sr. Vicente Safltana. pare efetuar a citação, cum- cações na forma requerida e * PARA ANUNCIaS E PROPAGANDA, NÃO HA, NO Es- *' de episódios drámaticos. P.J-

. Santana ou Vicente Sant'- Que este nunca - foi cItado prindo ao oficial designar 1 despachada. • TADO, MELHOR VEíCULO DE DIVULGAÇÃO: *'
.

[ética e-Tleróica, é simpIe:;-
Ana a sua citação com hora pessoalmente e nem com ho- exalamente essa hQra: O referido é verdade e ..." ""- mente 8dmiravel.

Q 4°' R
.

d d f' ---,... ASSU'A-IUR AS POR ANO •••••••• 2@$l)OlJ"'f"
'certa. o q'lle devia fazer ra certa. ue os oficiais de .

- equer, alO a, que ou e. � 111_ ,M: POR SEMfSIU ..•.• 1�$Oi)O ..L_' A tradução de JUAREZ,
nos termos do artigo 173 justiça, désignados pelo dr o oficial da diligencia, de- Laguna, 12 de outubro -.,... ..,..- fidedigna e correta, é obra
do Código do Processo Ci- Juiz; de Pireito de são José. pois de cumprir à que aci- de 1943. �

....�

* de Dias da Costa, e a edi-
vil e Comercial, por ignorar jamais procuraram Vicente ma foi requerido, com fun- (a) Artidonio R. Fortes, -ic L�r O «CORREIO DO SUL» é ler O jornal *' ção, enriquecida com o re-

� enderêç<' ou paradeiro do Santaria, no local onde 5em- damemo no artIgo 171 do escrivão. -+c de maior div�lgação na tena catarinense * trato autentico do grande
mesmo. O referido é ver- pre trabalha, que é á Rua Código do Processo Civil e

__ i I. ... _ iC
.

REDAÇÃO E OFICINAS *' estedista mexicano e com

4ilade e dou fé são José, 14 de Julho n. 630, Que, Comercial, observe rigorma· � M C P � uma primorosa caracteriza-
18 de setembro, de 1943, O por isso, tais precatórias não mente o que dispõe o arti- c' ,.,:""'- � � 0 __ •_. '7' RUd 13 de aio, 3 - aixa ostal, 34 ""f" ção de Paul Muni, personi-
pscrivão ARNOLDO SOU- devem prevalecer em juizo, go 172. § § l°, e 2°, dando J\ -P".\PEL lJECMT.<\.J;E/f{·, ! Telefone.' D 1: ficador de JUAREZ nal te..
SA:o. etc. por feita a citação, ainda � VELOPEJ; IYOTAi..I' DE IIE/Y-' 7" iret ori d,' 86 � la, é uma das melhores que.

d h /j{)t�,F�TUR�.í.. TtÔ,LõEtI' 7'- k �Vê-se daí Ique é ignorado Expressando-se de tal mo- que o cltan o se ten a ocui-
ê -J:>o.� tfEJri(a TIPOÇR�FIX1,1 lA ..,.. até agora apresentou a EJ-I-

o lugar em que se encontra do o dr. Pedro de Moura tado, em jurisdição diversa'j' PELO.!' MEIYOREJ PRE,(OS�' iC L A G U" N A * to�a' Vecchi, do Rio de j 1-
Vicente Santan3, não se sa- Ferro, e a. serem cridas as lavrando ..ertidão do ocorri- e ........_.�w� � Santa Catarina ........ , nelro.
bendo o se\l enderêço ou suas palavras, é o/caso de do e deixando contra-fê com . ,.- -...c_·.� '7' ..,.-

paradeiro, pedlNe ao ilustre Juiz de qualquer pess6a da família * ........ **1filfJf.�.l!f"")jf*�""'*..Jp.
Ora! Vicente Santana não São José se digne determi- ou, á falta, com qualquer _'lII"" _. E ..

""""""__"5'""""'4 e ..........__

foi c i t a à o 'pessoalmente, nar a 5eU5 oficiais o exato pessôa do escritório ou vi­

nem está legalmente integra- cumprimento. do dever, ci- I z�nho, cujo nome declara- I���da a citação com hora cer- tanqo 'pessoalmente ao dito 1 ra� , IPEROGY VERISSIMO
ta, !-,orque da mesma não Vicente Santana ou Sant' Pede, tambem, sejam ci- Ifoi avisado, nos termos do Ana. tados, nesta cidadé, para os .

ADVOCACIA EM GERAL

art, 173, em vista de ser Isto posto. mesmos fins, o provisionado Rua da Quitanda N°.

iinorado o seu enderêço ou Vem o suplicante, com Francisco R. Coeiho, cura- 19-1°. Salas 6 e 7

paradeiro. fundamento no artigo ln do dor da ausente. Emprêsa de RIO DE JANfIRO
Ntste c ,so, com' funda- Código Civil Brasileiro e na de Navegotion cDelmsr»,

memo no art 177 li", I do forma prescr.ita pelo artigo armadora do navio argenti­
Clt. Cójigo, (j) I'equc.r.cnte 166 do Código do Processo no naufragado «Miramap,
afirma ser ignofrdo o lug... r Civil e Comercial, -alterado e bem assim ao sr. dr. Pro­
em que se enc'ontra Vicente pelo decreto-lei n. 4565, de motor Público da Comarca,
Santi:lll� e pede a sua cita- 11 de agosto de 1942, re- afim de que, em relação â
ção por edital, afixado na quener Ia citaçãQ pessoal de referida Emprêsa dt Nave­
flé�� do J�i�o e s:ertificado Vicente Santana ç'� �i��Q�e �atkm (Qç!��p, fiqy�

Juizo
Comarca

de Direito da
da Laguna LI

•

J
Edital de citação com o prazo de trinta

dias para interrupção de prescrição

'A operaria . desertora re,correrá
t.eiam presem

"0 Chefe da N4fiio
CORREIO DO SUL

j .".__ •

I

PROCESSOS EM, TODOS OS I
MINISTERIOS, REGISTROS DE I
DIPLOMAs;' SERlilços PARA I!COLEGIOS E GINASiOS, QUES-
TOES DE SELOS, PROCURA-

iiTORIOS, SERViÇOS NO DIP

,••••• "-i.H�_

.
RIO, 20 (A. N) - Conforme notiCiamos a operári&

da fábrica de Juiz de Fora, Geralda Farinha Silva, fo
condenada pelo Supremo Tribunal Penal a

.
wn ano de

reclusão, pelo fato de ter abandonado o serviço, send!.
considerada desertora. Trata-se do primeiro elemente
do sexo feminino a ser punido pela lei de guerra. Em
vista de ter sido indeferido o requerimento feito ao dlre·
tor da fabrica, para cumprir a pena trabaihando n:'quel,
estabelecimento, Geralda re,correu ao presidente da Repú
blic;a, por intermedio Qíl 6l-ditoria c;le gue�ra, no sentido
de ser indLlltad�l{lo, " fl\ I I

joias
Perdeu-se um colar de ou­

"O e uma cruzinha de ouro
:om uma peroIa e brilhantes
pequenos, Quem achou quei­
ra entrega-Ias na redação
deste jornal que será �ratiq�
93dº!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Agencia-Postal
Vila-Nova

reaberta, a

corrente, com a presença
das autoridades e do sr. Ma­
nuel Bernardo Pires" ex-

aigdendte-postal daquela llc,cda- Um dos efeitos do atual desenvolvimento da indus- =:::
1 a e a agencia-posta e

fi' di 1 id
-. , , r:-. ==

\T I N' di
. de

I
con rto mun Ia na VI a tria avíatona. r-oi o que =:=I a- ova, no ístríto
brasileí f' ..., 'f' n

.. =

I bi b d �1' "0 rast eira 01 o granue irn- ja se ven ICOU a prrmeira :::E:m itu a -este rv umcrpt ,
.

d fi
-

di 1 A
=, pulso proporciona o a o s con agraçao mun Ia

I
===Assumiu, naquele dia, o

transportes aéreos. As per- aviaçao, que, em 1914 esta- ,_,-=
exercicío do cargo de agente- das sofridas pela nossa frota va ainda verdadeiramente
postal a srita, Maura Cas- mercante é todas as dificul- na sua infancia no fim do

cais, filha do sr. Manuel To- dades criadas a navegação conflito iá era empregada em ;;:_;
pelo bloqueio submarino, alta escala, �

m8Z Cascais, desta cidade,
b b -

Pode-se desde rá prever =como tam em as pertu açoes '.J ,';;;
:.:J::1!:::txm:r.n..�xn� trazidas pela guerra ao tra- que. ao fim da guerra atual =

fego misto fluvial e ferrovi- a aviação comercial terá um I .

=:= == = -,
ario entre o norte e o sul, desenvolvimento gigantesco �

I D J d OI'·
I ocasionaram em consequen- como decorrencia da fabri- :...-

. r. eãe e ilVflra cia um grande desenvolvi- cação dos grandes bombar- ;..::;;

ADVOGADO menta da navegação aerea. deiros. E, assim, os trans- :::::

I
= Encontra-se 'em toda parteA propr ia extensão geo- portes aereos, em países de :_Trata de inventarias e arrola- �
_

I
mentes: advoga no'forum civil, gráfica do Brasil, aliás, cons- grandes extensões territoriais �__----
criminal e comercial.

ssa
-

ESCRITORIO: " titue um fator imperiosó do como o nosso, pa rao a

�
Rua)! de M��! progresso da av�çãocome� d�empenhar um papel de ���A��m�������A·�·-���-�·S-W�S--�-��������-�-�

Telefone, �6 I cial entre nós, ímportancia incalculável.

I.
'

L A G UNA III A guerra, por outro. lado, Estes comentarias são-nos I'-=--=0,=' ,__==-ii provocou um extraordinarío sugeridos pela inauguração
do novo serviço que a Panair

I�""'.''I.'''''''''''''''''-'''''''''' - - do Brasil acaba' de estabe-
lecer, para o transporte ex­

clusivo de cargas, Essa linha Icomportará varias viag�ns I CeI. Vidaf Ramos
semanats, entre esta capital
e as cidades do nordeste e A efeméride de hoje re- Fazem anos:do norte, até Belem do Pará, !

glsca o aniversario do vene-I� '111§ � R. sempre que necessário. rando republicano cel. Vidal HOJE, o inteligente me-Esta:V4fn presos "" 1.., anos §e J O" Como se sabe, os aviões Ramos .. Eminente homem nino Rui; filho do dr. Re-
ram postos em Jiberd€Jde mistos, de passageiro, e car- público, preclaro chefe no nato Barbosa, advogado no

gas. que faziam esse trafego, Estado, destacado estadista, Rio de Janeiro; o sr, Alceu
eram insuficientes para aten-I deixou, em. todos os seto- Medeiros; a sra. d.: Nilda
der ás necessidades sempre res das suas atividades, gra- Ulisséia; Edio, fiiho da, sr,
crescentes do transporte vades com índeleveis traços João. Silva. de Oliveira; a
aereo. O Ministério da Ae- a sua clari vidente capaci sra. d. Helena Cunha.
ronâutiea, por isto. aproycu dade administrativa e o seu

A� 'lAl\.iH-A d Nid' ,

d d AI ' LV j..� , a sra. , I a
o novo serviço, que e, no. gran e esve o a terra C8-

B . R' ,1' 'ditu ido l rar i O .' essa ocrrgues. esposa o
género, o primeiro institui o tartnense, ai, por certo.

d M' I '.

R d
'

,

B I íficavesti r. egaivio o ngues: a
no rasil: a rnagm ica: estima e vene-

.' d Od t C 1'1 I _

T· d f t
,.

--

Ih' ib sra.xi, e e a I ssa, esrata-se e um a o signi- raçao que e tri uta a gen- d J' I �

f 1 d d � nA" posa o sr. aco ssa, uOicativo, assina an o uma te a sua terra. ssocian-
Ri d J' Mh d .....10 e anelro; o. 5r. s-

nova fase na istoria os do-nos as inumeras provas nuel Gonzàga de Oliveira; 8
nossos transportes zcreos, de simpat ia e apreço que senhorita Laura Carriçe"cuia desenvolvimento entra­

hoje lhe serão prestadas, filha do sr, Antonio Fe(11an-rá. nos proxímm anos. em
::1es Carriço, capitalista, re-preferencia extraordinaria. enviamos ao ilustre e emi-

, sidente no Rio de Janeiro;
I) sr. José Juvenal Rebelo,
de Garopaba do Sul.
DIA '26, o sr. Paulo Gru­

. ;:;er; o 5r. Hercilio da Luz
eolaço, acaderriico de Di­
reito, residente no Rio de
Janeiro; o sr. Salim Mussi,
de Tubarão; o sr. João Lu­
ciano, do Quilometro 72; a

,

;ra, d, Alda Roiin Borge1",
e:_posa do sr Joaquim Bor-

Foi 17 do

TentarZlnl mmatar
MUSiOlirli

CAPRI, CU. P.) - Uns dois mil presos políticos,
inclusive dois homens que quiseram matar Mussolini, Io­
ram postos em liberdade. Os supostos criminosos já se

achavam presos há 17 anos, São eles o anarquista Lu­
cetti e o cel. Tito Zaniboni, ex-deputado socialista e he­
rói da grande guerra. A liberdade de Lucettí teve pouca
duração, pois morreu ao ca ir perto dele. quando descan­
sava ao sol na ilha de Ischia. um projétil. Zaniboni en­
contra-se agora em Capri. Este ultimo, que em 1926
concebeu um plano para matar o Duce, quando surgisse
á sacada do Palacio Chigi para pronunciar um discurso,
foi. transferido há um mês da !lha de Ponza. Está preso
o conhecido anarquista italiano Mar iani, que 1923 fez
explodir uma bomba em Milão tentando matar o chefe
de Policia facista, e conseguindo apenas tirar a vida de
trinta ou quarenta pessoas. Mariani eontinua prisionei­
ro na ilha de São Estevão, Não foi poSto em liberdade
porque, segundo 'dizem as autoridades anglo-norte-amc-

. ricanas, é considerado um criminoso. Uns trezentos pre­
sos gregos e iugoslavos, d:.:tidos pelos facistas italianos Iforam postO!! em liberdade.

o pastor protestante
fazia reulliões de ca­

rater lnazista
FLORIANOPOLIS (Asapres) _. Suspeitan­

do que o pastor protes;�ante Hermann Stoer fa­
zia reuniões de carater nazista numa das salas do

Hospital Cruzeiro, hoje patrimonio da Prefeitura
Municipal, a policia, em feliz deligencia" surpre-

, endeu um grupo de enfermeiras estrangeiras da­

quele estabelecimento e maternidade� num tra­

balho de perfeito quinta-colunismo, juntamente
como citado pastpr, ql;e já 'cumpriu uma pena
de prisão e multa impus tas pelo Tribunal de Se­
gurança Nacional.

�-,

Eugenio Muller Filho
Muller

José
Oscar' José

ADVOGADOS

Rua do Rosario, 116, - RIO DE JANEIRO

FÔRQ EM GERAL. PROCÉSSOs EM TODOS Os MINIS-

TÉRIOS. LEGALIZAÇÃO DE JAZIDAS, AGUAS MINERAIS

E QUÉDAS DÁGUA. NATURALIZAÇÕES

� OIrdw; ,fe

Livros para a

pobres ,do
Santa

biblioteca dos
rlospital de
l'eresa

/

Foram entregues na Farmacia Medeiros,
por um oficial do exercito, dez numeras da «Noi­
te Ilustrada», um de «O Cruzeiro», três de «A
'Cigarra», quatro de «Vamos-Lêr» e dous livros
«Contos Magazine », que serão remetidos ao

competente destinQ,
-

li
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DE PESSOAS TEM USADO COM BOM §i

RESUt'UrJl) O POPULAR �

Ell:líUiiT'VO9�41A Sífilis ataca todo (I org3DDsmo �
§i
§!
=

ãi
:3i

�
=::

§!
--

914==
Inofensivo ao organismo Agrada- ==

organismo com o vel como um licor. Aprovado co- ==

S A N· 'G U E u ,O L
mo auxiliar no. tratamento da SI- �==11 FILIS e. REUMATISMO da mes-

________m_a O_ri_g__em_,_,__p_e_lo__D__. _N__,_S_,__P__.

T

\

FLUIO ..Sf�DATn�A

ceberão 'a tonificação geral do

SANGUENOL
FLUXO�SEDA TINA CONTEtv'f

OITO ElEMi:JHOS TnN I COS :
(OU RIEGULAllj)OR VIEIRA)

A MULHER EViTARÁ DORES
AliVIA AS eDUCAS UTERINAS ARSENIATO, VANAOATO,'

FOSFORO, CAlCm ETC.

TONICO DO CÉREBRO
Emprega-se com vantagem para
combater as irregularidades das
funções periódicas das senhoras

O Fígado, o Baço, o Coração, o

Estomago, os Pulmões, a Pele.
Produz Dores nos Ossos, Reuma­
tismo, Cegueira, Queda' do Cabe­
lo, Anemia. Abortos, e faz os indi­
viduas idiotas. Consulte o médico
e tome o popular depurativo

TONICO DOS MÚSCULOS
E' calmante e regulador dessas

funções Os Pálidos, Depauperados, Esgo.
tados, Anêmicos, Mães que criam

Magros, Crianças raquíticas re-
pela sua comprovada eficácia é
muito receitada. Deve ser usada

com confiança

ANIVERSARIOS Arqtlimedes farianente.catarinense as nossas I

felici rações.
I Marta Raye fazendo

• .., r-:'''Acompanhado de sua ía- cousas lrtlpqSSIVC1S: .c.
milia chegou a Laguna o um filme repleto de be­
sr .. Arquimedes Faria, re- leza alegria emuitamu-
centemente nomeado tesou- I. 'A - - /

reiro da Administração do S11ca, � s�soes serao as

Porto. 6Y2 e 8� horas.
* * '".

CINE' flRRJE'
'

GUARACI JOSE' DE UMA NO I TE N0
FARIA e senhora, retiran- RIO, a maravilha das
do-se desta cidade. em vis- côres C O m . verdadeiroia transferencia do Il l/ l''. derrame de melodias,de Art. Mx. vêm, por meio
deste, apresentar suas' des- Um trio fantástico: Car-
pedidas a todos que lhes men M i r a n d a, Don
honraram com a sua ami- Ameche e A11ce Faye.
zade. Aproveitam a opor, Carmen Miranda, cheiatunídade para agradecer as de balagandans empol­gentilezas e atenções que
lhes foram dispensadas pe- ga nesta pelicula. Ou­
ia proverbial amabilidade e viremos o maravIlhoso
fidalguia da sociedade la- fox UMA NOITE NO
gunense, oferecendo seu, RIO. Como complemen-orestimos em Castro, eSta-

to m'o I t"do do Paraná. ,u J ma no lCl�SO
L3guna, 24 de Outubro da guerra e um naclO..-,

de 1943, nal. Horario das sessões
'" .. * 6� e 8�.

*

.. *' '"

DESPEDIDAS

FALECI)\'iE�'roS
Manuel Antunes - Teixeira

[)i� er-$ves

Parque Teatro
Guarani ;\a visinha cidade de Tu"

Após haver trabalhado barão faleceu na semana
ges. uma semana no palco do atrasada. o sr. Manuel An-DIA 27 o sr. lvlanuel· T', Cine Arajé, voita, hoje a tunes eixeira. O venera!'i-Rocha. funcionar no Parque Gua- do ancião descendia de tra'..DIA?8 o sr. Dilnei Cha- .

,

C b� i d T b �.
f�mi O elencn dessa. troupe. dicional famHia tubaronen-

ves �a ra, e ,�arao, o
As 2 horas será rea hzada se, tendo numerosa prole da

sr. Rome� da ?HVa PlOto; I grandiosa ·matínée. á noite qual foi sempre chefe exem­
� sra. o, El!sa Zapelll1l I grandes variedades e hila- pIar. Homem probo e tra-Schleff!er, esposa do sr, �r- rianÚ: comédia. balhadcr, de uma lealdade
tur Schieffler, de Tubaca:l; * * * a toda prova, possuido� de

,

-:1 sra, d Judite Coan Bus C· p 'I I d_.1 ' L iz S' 'I' "io me .... tLdce e eva .... as qualidades morais,
�'O, Ao sr. u.

_

a. ,po
. ocupou varias cargos no ju-

"�orr.�8.
de Tubarao" I Com Ann Shendan, I diciario e na admini:.tração

,

. Di,A 29, ,0 ,s�. NH�0nor J\.1arta Raye, Jack Oa- do rnunicipio. '

ults:,ela; : aldeu AntonJo kie, Jack Haley, J acl<. I Ao seu enterro, efetuadol:3u:;soJo fllho,do sr, Artur
('1'

, .
. ..

I dB "., . -: d O I,c � J eason e Jack Carson,.·, no cemlteno muntclpa e
us�ol....·, e f1ean�.

/ T J�arão co
DIA 30 'A! '<�',I ( focalizar-se-a N AM 0- U --! • mpareceu\ grarl�

.. , , .

,o sr, t L.� hfj,)· _ de numero de pes�ôas.luurnrer, de Ararangua; o RADAS �,D� MARI- A exma. familia enlutada,'Sr. Gelson Gome�, de cu-.INHA. E um famoso apresentamos as expressõesr:tJb�; � sr. O!�"ro c;Fara�,o: sesteto de bp-Ieza orga- do nosso pesar pela iI'repa­d.e F ,01. Jlm,o�oDIt:, _? _r, �hla I nisado pela Warner. rave! perda do seu inesque...-rmo R�heJ g, av ma,
A Sh'd d

' civel chefe. personalidadede Jo�e Reinaldo Cardoso nn, erI an estaca
d' f d' I IA-,

,

b 1 d d
e ,meon un Ive re evo naàe Ararangua. a sua e eza ansan o vida social e politica da-

* * li: diabolica Havaiana e quele municipio.

-

Na residencia da exma,

viúva Iracema Pinho Gru,·
ner realizou-se ôntem o en­

lac� matrimonial de sua fi­
lha Lucy com o sr. Roberto
Bessa, funcionaria do Ban­
co Nacional do Comercio.
Os nubentes .seguiram para
Cresciuma, onde vão resi­
diu,

CASAMENTOS R�tír"
rUSSA4

"

"' tia frente
ivísioAtul
4nha

!'. procura de tesou�
ros,dos jesuítas

Dois joven$ iniciam @ e%pJo'Yld.çtio
dos $u"f:erraneos existenees no

morro de Siío Lourenço,
em 'Nieerói

LONDRES, (U, P) - Uma informação, veiculaáa,
nas fontes diplomáticas a par da situação politica inter�
nacional, revela que a Divisão Azul esp8rihol� recente­
I�ente reti,rada da Russia, já se encontra de volta á Eg.

O J d d ! d S- i '. * I
panha, com tOfdos oSh�eus 'efe�i,:os �ss�s, noticias indí-

iz a en a que quan o ergueram a cape a e ao cam que essa orça lspanlca nao mais Ira combater em
Lourenço no morro do mesmo nome, em Niterói, os

iesui-I Com a senhorita ldalina territario russo. As forças diplomaticas opinam que a
tas que acompanhavam Martin Afonso de Sousa, o Ara- Moura, consorciou-se a �2 retirada da Divisão Azul ,prov8.velmente dará motivo a
riboia, cavaram uma ve,rdBdeira rede subterranea em

I
do. mês p!:lssado, em Sao uma grande me!horia nas relações anglo-espanholas.

torno do' templo, da qual algumas galerias se estendem Gonzaga, Rio Grande do Recorda-sia que o ministre das Relações Exteriores
aos pontos mais distantes da capital fluminense e onde Sul, o nosso conterraneo da Grã Bretanha, maior Amhony Eden, declarou no dia
estari� encerrados fabulosos tesouros. aviador Ademar Fiôres, fi· 2'2 de setembro, na Camara dos Comuns, que 0 embai-

,Varias tentativas PFlra explorar os referidos sub- lho �a sra, d, Maria Emília xador britanico em Madrid, sir Samuel Hoare, havia
terraneos foram feitas com resultedos infrutiferos, Agora, Flôre.. manifestado ao general Frarico que a presença da Divi.
dois jovens, João Erich de Meneses e Raimundo Tavares são Azul na frente rusea constituia um sério obstaculo
de Sousa, auxiliados por uma turma dos bombeiros de :fi * *

para o desenvolvimento de relações· cordiais entre a Es-Niterói e outra da Limpeza 'Publica, estão tentando des-
VIAJANTES panha e a Grã Bretanha. Entrementes, a chegada a

vendar o misterio dos subterraneos, iniciativa que tem Londres dos diplomatEis espanhois, Duque de Montellano
sido cercada de intensa curiosidade popular. Penetrando Aurelio GroU e Marques de Ardales, da origem a conjecturas nas es-
por uma fenda encontrada na encosta do morro, os jovens feras diplomaticas !ondrinas. em vista da ofensiva empre-
encontraram uma galeria com o teto, o chão e as paredes Com �ua exma., família, endida pelos aliados nestes ultimos dias, ofensiva eSSa derevestidal! de pedra, porem não puderam prosseguir pela está nesta cidade o sr. Au- cara ter diplomatico. A viajem dos representantes espanhols
mesma em virtude de se tornar difícil a respiração. relia Grott, chefe do Escri não ap0nta qualquer proposito, porem um comentarista

Pretendem os dois jovens renovar as tentivas por tario da Cia. Sjçj�rurgic-a em disse que ela tem mero cera ter de visita. parti$ular aq.
01JtrQ� loç�is d� aetl:l$Q m�i� facU. Nova 6�lYnQ. c,\yqye,de Ai�ill, ;,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Comunicam-nos da Coordenação da Mobilização Eco­
nomica, por intermedio da Agencia Nacional:

eO ministro João Alberto, Coordenador da Mobiliza­
ção Econômica, deterrr.inou que as aquisições de manteiga
da Republicá Argentina deverão ser submetidas previa­
mente ao « visto> da Coordenação da Mobilização Econo­
mica, no Controle de Estoques e Distribuição de Manteiga,
Banha e Óleos Vegetais>,

E' preciso o "visto' "da Iniciou�se 'a, verdancir'a

C· d
I'W bat&l.ha de Roma

oor enaçao
, ARGEL, (R, B,) - Des-

morcnam-se as defesas na-

zistas no rio Voltumo. Assinaturas: Por Ano 20$ Por Semestre 10$* Fone, 86 * C. Postal, 34 * Publlee-se aos Domingos
OS' exercitas aliado; avsn-

çam pelo sul e oeste em di- .�".1l!�il!!�if!'i�iKV,��.a.��J.i2"�����"'.i'L"'&""'",,'I8:;"���ae:;'151
reção a Roma, iniciando-se Redaçli'o e oficin!ls: L A G UNA, Sta C t

.

_ A N O X ,I I
assim a verdadeira batalha '_,

. a armll

pela posse da capital ira-
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Iiana.

"

�_�.�_�n�""""���i�"""""""��'�.���.�-���������""""""*'�
�� Au,nentado par"

O O presidente Reese. ' 80 lniJhões de

velt censurou o gover - ,;-rUZtei,-ros {I tCap'Í!p
no argentino

,

Coluna
Forense

A Marcha. da' Expedição
Roncador � Xingú

�ma nOVei t:r1dGde se er­

"uerai ás mIJiJ"eens do Ar"�
flU"i" ,..... CoJo:J.:lindo (} mll.y....

,&0 :cera. dfi expediçio

Com jurisdi�ão em todo
Vale do São Flrancisco

j"cJusíve n liberdade de imprens'b

Desejam tán;,bem o &uJn,,,rimento das obri1,!aJfões in�ernacwntJ:;'s,
soo

""sum,ldas pejo f:0verno tUlterior

o coordenador da Mobilização Economica dispensou,
a pedido, o tenente'coronel Edgardino de Azevedo Pinto WASHINGTON, (R. B) J)'rl4siJ No inventario dr' Basileu
das funções de seu delegado nos municípios ribeirinhos do I ,:

-

� ,

S- F b
. .

I
-

d
- O presidente Roosevelt

Reunid D:

./
Alves de Sousa, o dr., L 10-

ao rancísco e nomeou para su strtur- o o capitão e falando aos jornalistas, cen- <::u,nI os no ['\.,0, em �s. motor Publico emitiu o se-

fragata Frederico Cavalcanti de Albuquerque, que, desde '
. semb!.ea g.era! e,xtraordm.,arta, guinte parecer.surou o governo a�gentlno

Pírapora a Joazeiro e Petrolina, deverá promover judicio- pelo fato de ter proibido a
os aciomstas ca Panair do

I
"

sa distrtbuição da produção local, de modo a atender 'ás circulação de um jornal he- Bras�l S. A. tomaram co- .....:._ <Merltissimo J Ul,'Z,
'

necessidades dos aprovisionamentos militares, sem prejuízo braico. O presidente re- nhecimento de uma propos- pr' t
de população civil, para tal fim orientando a produção e lembrou que esses metodos ta da Diretoría, recomen-

re xmman11en e
.

comercio, e coordenando os transportes na t efer ída região: de campanha anti-semitica dando o aumento do capital Bem clara e pá tente está G�IA�NIA, (A. N.) - O marco da Expedição Ron-

-

dos oaí dessa empresa nacional de a intenção dêste Ministério cador-Xingú acaba de ser colocado um quílornentro aci-

-.

iRim
----.--'-----

sao processos os países to- d B d G
... _..._ .talítaríos. transportes aéreos 'para 80 Público ao requerer, a fls.

ma .a arra a .arça, em território goiano. Após essa

, milhões de cruzeiros. 29 e verso. fosse, na forma
solenidade, a vanguarda da expedição, sob a chefia de

--�""""""""�-,
� Diante das justif�cativas cio artigo 471, § 20, do Có-

Francisco Brasileiro, seguiu em demanda ao Río da,

.

III'
,apresentadas pelos diretores digo do Processo Civil e Co- Mórt�s, levando a missão de estudar a passagem mais

InsirumQít'atof.f].J nnlCa'
er;--e-. .,:---. l da Panair, srs. Paulo Sam- mercial, exibido em Juízo o

favorável na famosa Serra Azul, ;á em Mato Grosso.

l \,u:; ue, u� .

II
J I r-�,�:,����d���1� i I' paio,

presidente; Alberto título d . aquisição do imo,
Não conseguindo passagem direta na ,'referida serra, a

• ro.A'bCóS'("1tM1éff1'O. ti'J'IC -« ,',. T�rres fl.lho,Frank M, sam'l
vel

,
descrito sob número vanguarda resolveu contorná-Ia pejo leste" rumo ao Ri) ,

I
e

I'
I ...J:fl'O'C".RE t:;1'I � 1 paro e Er ik de Carvalho, os dois.'

das Mortes, onde permanecerá até a chegada do grosso

em gera
. esnePI� ml'�í1fitll • I

( ._ORR e-fO Oo(/(A��
.

';.,
da expedição. Tendo por fim o abastecimento da van-

, , f' \I,"
CU". • •_ • ..,__.._ aciorustas

apfovard,rn,
por )

\
'

,
unanimidade, a proposta

Imovel ,que, pela forma guarda, seguiu um escalão até a Fazenda Morais" 84

ORGÃOS e HARMONIOS « B O H N»' I ,,��--==-� tendo ficado resolvido que a
de suaA aquisição. .. corno ),á quilornetros distante do atual acampamento da Barra da

PIANOS «E S S E N F E L D E R» importancia de 32 milhões s� �x�os. esta sujeito a lití- Garça. Em sua ultima viagem àquela região, o minis-'
.

'I
de cruzeiras ou sejam 4 � gro nao oferece as neces- tro João Alberto so�revoou a vanguarda num aparêlho

HARMONICAS simples e a PIANO ,_
Cientista p�lltrtU" do capital 'dtfinitivo, ser§. sárias garantias aos inte- da N. A /8., havendo jogado uma mensazem ao' chefe

gues descobre a oferecida á subscrição de resses dos n;enore'3. A p�o. B.ras'i�eir?; Sabe-se que, na próxima seman�; seguindo as

BANDONEONS
eura do eancer pessoas naturais brasileiras, tnotom�, Pública se opoe, 'plcadas_Ja aber�ta_.s pela vanguarda, marchara o grosso da

por intermedio do Banco do desde ja, que os
.

incapazes expedlçao, que .Ird ate o segundo acamp�mento, á mar.

,
' Brasil, que será incumbido recebam seus quinhões 110 gem d,) !�iO oas J\1ortes. Em Barra da Garça flc:::rã()

��IO� (A: N) - De �a da colocação das ações, cuia referi�o imo,vel. "

�. almoxarIfado g�ral: o hospital. a :s�ação de radio e as

mUI.Lo s� encontra e�tre nos
valor será de 200 cruzeiros, E Isto porque, lavrada a ".Iaturas. T�do mdlca que. sob a eglde do Estado Na-

o CIentIsta I?0rtugues, pro-I "

escrita pública de venda do Clonai e a oneotação patriotic,! do ministro João A!ber-
fessor Anto�,o de Çarvalho, 'Dr. Elísiario Camar�o Branco aludido terreno em data de! to, .�ma nova cid�de se erguerá ás margens do Araguaia,
que descobn� e metodo pa- '!> 14 de março de 1935 (l I' ratlftcan::lo�se as'wn a pJlitlca ,de expansão para o

ra a profIlaXIa e cura do - ADVOGADO - 142, fls. 5 a 7 do tabelião oeste seguida pelo presidente Getulio V,Jrg8s. Barra di
cancer, desta cidade), nela compa-l Ga.:_9a já está dotada de campo de pouso, que recebe
Este método, segundo di- \ Aceita serviços' p:.ra as receu corr,o outorgante ven- í aVloes de grande porte, O serviçr) médico da exoediçq\)

vu!ga um vespertino, está comarcas deste Estado, en- dedara a firma Pacheco &I I atendeu, numa só semana, a' mais de '20\) habitam�.,;

I
sendo empregHdo .::om êxito quunto durar sua permanen� Irmão, desta praça, então da9ueJa zona,.e.m sua maioria compostos de g'lrimp,:!iros.
absoluto na Beneficencia

I
da na Estação Guarda -

em liqUidação iudicial, re· Rema ne esplrlto dos expedicionárias ilimItada confian-

lõ__iiiii.__M iim_n__9iiBl'__..iiiiiiD=_,.,ulCllliãi_i;Mi__Di..._-1 Portuguesa desta capit!31. Tubarão. presentada pelo séu liqui- ça na vit?ria da causa ,que' a�raçaram _
e todos g.,'_

;
dante Luiz da Silva Costa, I zam perfeita saude. E necessario as�inalar o seguime
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n:as sem alva�á ou autori�Il-ll f�t�: os garimpeiros, sertanistas e fazendeiros que hd-

\
çao do dr. JUIZ de DIreito bltam a zona compreendida da marcha da expedição á
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e da Comarca, que presidia a \ Barra da Garça, recebem entusiasticamente 03 expedi-
, rgen Illa nao po·, e" 'VIver liquidação, como tudo se vê!cionários_e a êles dispensam leal e franca hospitalidade,

do traslado de escritura

eXis,l'
do que sa� plenamente correspondidos., Há uma feliz

tente a fls.' 36 usque 37 V. compreensao d� parte �o, h')mens simples e rudes que

'"

t d CO st·t �C
- " dos presentes autos. Tl'a- veem na expedlçao maIS uma demonstração de que o

a,' par e
_
a SIta n I UJ ao 'ta·se, pori$so, dt;; um docu- Estado Nacional deseja, quer e fará a valol'izclÇão d)

, .!l) menta discutivel, ou melhor, harpem, e da terra sertanejos, antes esquecidos e aban-

n
,,' I anulavel. donados.

Cento e clnqu.enta citas personabdades areentinas �U.bS&I'e.'BNtram
.

' " Todavia" o intuito de sal- ----=======.��....."_,, ...,..�"ODi'1.)C,�

Um" pef;jfão pJei.�eQ,ndo, o retoi4no do re�ime 4emo&raticco efef:ivo, v�guardar os inFomestes_di­
reItos dos menores orfaos,
foi o único objetivo desta
Promotoria ao emitir o pa­
recer de fls. '29 a' 29 ver-

/

ISNTRUMENTOS para BANDA é JAZZ-BAND

MIUDEZASCORDAS, PALHETAS e outras

MUSICAES

Peçam Catalagos e Lista de Preços ao

REPRESENTANTE: Vau I () f\ � b �

Caixa Postal 39 - SAO BENTO

L. S. Frco. - Est. de Santa Catarina

De méritis

Banco Nacional do Comercio S/A
SEDE PORTO ALEGRE

, MONTEVIDEO, 'cu. �P) I e urgente uma solução fun- ideias básicas que aqui enL.n· dres, sr. Tomas Lebreton,
. Cumprindo o despacho' de

- Dois dOl> principais or- damental, que encontre ciam01p. N6s consideramos dos jornalistas, srs. Alberto fls. 39, esta Promotoria, ten-

gãos da imprensa de Bue- apoio na grande maioria do indispensavel um esforço Gerchuoff e' José Santos do em vista a decisão pro-,
nos Aires - ela Prensa» e povo e que, 'ao mesmo tem· nacional para a lealização Go:Ian, re,pectivamente de ferida por êsse Juizo, em

ela Nacion) - publicaram po ,assegure a união, a tran- do exposto. Solicitamos, <la NacionJ e eLa Prensa», data de 20 do fluente, a fls.

uma petição que e�tá assi .. I quilidade e o futuro dos ar- portanto, aquelas instit)..lições do lider do radicalismo mi- 33 e verso, na parte aJusi­

nada por 1,50 altas persona- gentinos.. Essa s?luçãl. ,('01 e cidadãos que conhecem noritario, sr. Henrique Mos- va ao pagamento das taxas

liclades. a qual solicita o re- nosso op�nar, esta resumida nossa profunda convicção ca e a do ex·chanceler sr. relativas ás dívidas, requer j
d

.

d
,nos segumtes termos: cEfe- envie-nos seu apoio para IJ0Sé Maria Cantillo. determine V. Exa. nova in-

t?rno, : re;,me ����ra� tiva� a democracia dentro ter'mos Uma democracia de. . .. . � .. __

tlmação á invmtariante,
w:o a. rgen �a e

b'
_ das prescrições da Consti- tiva. "

I
-- ..,............... _'!'- afim de que seja cumprido

��:��������s :S�uo�����ç��� t�idÇáod Argenti�a e a solida· Entre as assinaturas ,nota" COMPREM OU ASSiNEM o disposto no art, ,5°. da lei

,

• C' ne a e ameI1cana com o se as dos lideres socialis- �Corr0io do Sul;) n°. 89 de 17 de setembro
10 governo platmo.' ......ntre 1 I

'.
d b

' N' I R de 1936 de f 'd d
. '; '.� ',' ea cumprtmento . as o T 1- tas, srs. ICO as epetto e

' , con ofml a e

os nomes dos .sl.gnatanos ,e�- gações internacionais assu- Mario Bravo, do ex-ernbai- - .. com o referido despacho, do
contram-se dtrlgent,es. poh- midas e assinadas pelos re· xador da Argentina em lon- I Aca'cl'o, M O r e I' r a

teôr do qual, embora inti-

tICos, professores ��,:d�reto- presentantes da N<ilcão. A mada, não tomou a devida

r�s de escolas: sup�r.lOres, Ar gentina não pode e não an..��� A D V O G A D O consideração, porquanto não

dIretores d� esta?etecIm.en- poderia viver á parte de sua pagou, até á presente data,
tQS

. banc�rtos, de industrias, Constituição e separada dos Novo vice.presi.. COMUNICA A SEUS AMI-' as rderidas taxas.

d� .JornaIs, de casas comer-
povos irmãos da America e dente da Renubli- GOS E CLIENTES QUE Com referência ás demais

CISlS, est�dantes, trabalha- de',outros paises do mundo
r MUDOU SEU ESCRITÓRIO declarações dfl invent�rian·

dore�, antIgos, membr�s do
que Juram pela Democracia. ca Argentina I'A,RA A RUA ARCIPRES- te, esta Promotoria tendo em

Gabmete "da Argentma e Nós tambem acreditamos TE PAIVA N°. 5. vísi:a o re,.pe:tavel desra:ho

ex-emb�i:ad�res. O, t,exto que liberdade envolve tam.. BUENOS AIRES, (Uni- Atende dais 10 ás 12 e
de V. Exa., proferido a fls.

da p�tlça_o e o �egumte: bem a liberdade da imprei.-! ted Press) - Por um' de- �
das 2 ás 5 horas I'

33 e verso nada tem, no

,

<Os cld�daos que _subs.��eve- sa. E isto é essencjàl d\enCl (1 �r�to_ ?O Pode� Exec.utivo, momento, a objetar.
ram e�ta declaraçao, f'dad�s de nosso regime institUCIonal. fOI dcsl�nado vlce-preS,Idente

Residencia: La Porta Hotel

ti vanos setores da comum·
p
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bJ'
. da Republica o general Edel- APA�TAMENiO 112 laguna, 25 de setembro VENDE-se o prédio aonde estava instala-

dade, nacional, conSideram .ermlttrla �o._ pu ICO ra.tt- miro]. Farrel, o qual con-
Caixa Postal,1I0- Fone,I277

I
de 1943 do o BLONDIN, situado no melhor ponto da

que no presente momento fIcar sua opmlao de maneIra servará o cargo de ministro I· FlORIANOPOllS W'aldyr Pederneiras 1 aulois
I'
éidade. Propostas por escrito á Secretario cio

da Nação torna-se necessario conclusiv<:,l com respeito ás I da Guerra. e • Promotor Público Clube,
'

�"''''',
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